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1. Introdução 
No Brasil, entre os instrumentos 

legais para conservação de Áreas 
Protegidas está estabelecido o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação da 
Natureza (SNUC), pela Lei nº 9.985/2000 
(BRASIL, 2000). As Unidades de 
Conservação podem ser categorizadas 
segundo suas características em Unidades 
de Proteção Integral ou Unidades de Uso 
Sustentável. O Parque Estadual da Ilha 
Anchieta (PEIA) é uma Unidade de 
Conservação de Proteção Integral criada 
em 1977, e localizada nos domínios da Mata 
Atlântica, no município de Ubatuba/SP e é 
uma região com forte interesse turístico 
devido suas características naturais e 
histórico-culturais (SÃO PAULO, 1977). Sua 
categoria, de acordo com o SNUC, prevê a 
preservação da natureza, permitindo 
apenas “o uso indireto dos recursos 
naturais”, salvo situações legalmente 
previstas (BRASIL, 2000). O levantamento 
das características ambientais foi realizado 
anteriormente no ano de 1989 pelo plano de 
manejo do PEIA (GUILLAUMON et al., 
1989). Porém, devido ao histórico de 
ocupação, exploração e interferência  nos  
recursos  naturais  da  Ilha  durante  longos 
anos, alguns ambientes encontram-se 

degradados e sua recuperação demanda de 
estratégias para recompor a vegetação 
nativa e ao mesmo tempo estabelecer uma 
relação sustentável com as atividades 
desenvolvidas, como o turismo, além de 
aplicar medidas para a conservação da 
identidade histórica. 

Neste contexto, as medidas de 
conservação preventiva empregadas nos 
patrimônios histórico-culturais da Ilha 
Anchieta visam transmitir da forma mais 
autêntica possível os patrimônios as futuras 
gerações e são evidências importantes da 
presença de diferentes povos, culturas e 
construções que ocuparam a região em 
diferentes períodos (ARANHA, 2011; 
LAZZARI; PATRIZIANO; ALIANO, 2014). As 
ferramentas de varredura e modelagem 
permitem a tomada de decisão para 
conservação, gestão e valorização das 
características de paisagem de forma mais 
assertiva (PEPE et al., 2021; PEPE; 
PARENTE, 2017). Os Sistemas de 
Informação Geográfica (SIG) oferecem 
soluções eficientes para abordagens 
complexas e suas aplicações vêm sendo 
ampliadas para o planejamento espacial de 
áreas protegidas, modelagem das variações 
no uso e ocupação do solo e planejamento 
estratégico para áreas de conservação 
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(BAJJALI, 2018; PAESE et al., 2012).  A 
combinação do SIG com análise espacial do 
ambiente produz uma ferramenta de 
monitoramento e gestão do patrimônio 
natural e cultural (CAMPIANI; LINGLE; 
LERCARI, 2019). Já o BIM (Building 
Information Modeling) é uma plataforma 
para modelagem das edificações que 
possibilita a modelagem dos dados 
referentes as características construtivas da 
obra (TIRELLO, 2019).  

Portanto, o gerenciamento de 
informações espaciais através da 
integração entre SIG e BIM vem se 
destacando como um método eficiente para 
conservação de edificações e patrimônios 
(D’AMICO et al., 2020; WANG; PAN; LUO, 
2019) em vista da possibilidade de unir o 
conteúdo semântico e a informação 
geográfica de diferentes níveis (TIRELLO, 
2019).  

 
2. Objetivo 

Este trabalho visa à modelagem de 
dados para um Sistema de Informação 
Geográfica aplicado a gestão do patrimônio 
histórico e cultural da Unidade de 
Conservação Parque Estadual da Ilha 
Anchieta (PEIA), através da utilização de 
produtos oriundos de tecnologias de 
varredura digital com Aeronave 
Remotamente Pilotada (Remotely Piloted 
Airborne - RPA) e fotogrametria.  

 
3. Metodologia 

A sintese da metodologia é ilustrada 
na Figura 1.  

 
Figura 1. Metodologia da pesquisa. 

 
Foi realizada a revisão bibliográfica 

em páginas eletrônicas e artigos publicados 

nas bases de dados científicas nacionais e 
internacionais (Portal de Periódicos CAPES, 
Science Direct, Web of Science e Google 
Acadêmico) utilizando as palavras-chave 
“Conservation”, “Geographic Information 
System” ou “GIS”, “Heritage” e “Unmanned 
Aerial Vehicle” ou “Drone”, priorizando o ano 
(entre os 10 anos mais recentes, exceto 
algumas informações consideradas 
relevantes à pesquisa). Além disso, foi 
utilizada a NBR 16.747/2020: Inspeção 
Predial (ABNT, 2020) para seleção de 
atributos para modelagem de dados no 
SIG.   

A obtenção dos produtos foi feita a 
partir da utilização de um drone de asa fixa 
(RPA – Remotely Piloted Aircraft) modelo 
Vant Sensefly eBee Plus com câmera RGB 
embarcada de 20 megapixels (Figura 3). 
Foram coletados e processados os pontos 
de controle a partir de receptor GNSS de 
dupla frequência, operando em modo RTK 
para o processamento das imagens. 
Posteriormente, foi feita a implementação 
em ambiente SIG das ortofotos, 
vetorizadas feições de interesses e criadas 
as camadas de informação relacionadas a 
patrimônio histórico e cultural. 

 
4. Resultados e discussão  

O Parque Estadual da Ilha Anchieta 
(PEIA) está localizado Ilha Anchieta, ao 
norte da região costeira do estado de São 
Paulo, pertencente ao município de 
Ubatuba. Toda extensão da Ilha Anchieta 
compreende o PEIA (Figura 2), numa área 
de 828 ha caracterizada por domínios de 
Mata Atlântica (ARANHA, 2011; 
GUILLAUMON et al., 1989). Atualmente, a 
principal atividade econômica do parque 
está relacionada ao turismo.  

Estudos mais recentes da região, que 
avaliaram os processos de ocupação, 
mostram que houve degradação, por ações 
antrópicas, do ecossistema local causado 
pelo desflorestamento.  

O histórico de ocupação da Ilha 
Anchieta, antigamente conhecida como Ilha 
dos Porcos, ainda possui muitas lacunas e 
grandes períodos sem informações 
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conhecidas. Alguns estudos vêm tentando 
recuperar parte desses dados, porém com 
certa dificuldade devido à falta de 
documentos e dados históricos (ARANHA, 
2011). Durante a ocupação - por povos 
indígenas no início da colonização do Brasil 
e posteriormente por portugueses no século 

XIX e, funcionários e detentos do Instituto 
Correcional em 1908 - foram construídas 
edificações que atualmente compõem parte 
do patrimônio histórico-cultural do PEIA e 
que carecem de medidas de conservação 
(GUILLAUMON et al., 1989).

 

 
Figura 2. Localização geográfica da área de estudo (composição das bandas 2, 3 e 4 da 

imagem de satélite L1C_T23KMQ_A031738_20210720T131521) 
Fonte: Sentinel (2021). 

 
Segundo APARICIO et al. (2020) e 

BALEN (2013) a preservação preventiva é a 
maneira mais eficiente para a gestão e 
proteção de construções e locais históricos, 
sendo economicamente mais viável com 
relação a manutenção e eventual 
intervenção.   

A avaliação das condições do patrimônio 
integrada ao ambiente computacional 
contribuiu para a criação de modelos 
geográficos a partir do SIG e verificação da 
necessidade de intervenção. 

A plataforma SIG permitiu a gestão e 
associação de informações de atributos – as 
quais descrevem as feições ou 
propriedades do dado – na base de dados 

geográficos. Desta forma, foi possível 
associar e relacionar os atributos na visão 
geográfica. A espacialização de dados em 
ambiente SIG foi realizado utilizando 
ortomosaico obtido do processamento de 
voo de drone e a vetorização das feições de 
interesse na plataforma ArcGIS PRO 
(Figura 3).  Cada feição recebeu um 
conjunto de atributos relacionados a 
identificação e localização (número de 
identificação, nome da edificação) e aos 
aspectos construtivos (estado de 
conservação, vulnerabilidade,  elementos 
arquitetônicos, materiais predominantes, 
data de construção, sustentabilidade, 
anomalias e necessidade de invervenção).  
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Figura 3. Espacialização de dados em ambiente SIG (GRID 

5. Considerações finais 
O PEIA carece de medidas de 

conservação preventiva, visto que há risco 
de degradação de seus valores históricos, 
culturais e arquitetônicos. Para isso, a 
seleção dos atributos é essencial e 
demanda uma análise e diagnóstico in loco, 
para que seja possível identificar detalhes e 
potenciais fatores críticos das edificações, 
visando agregar dados ao SIG e fornecer 
informações para subsidiar a tomada de 
decisões sobre o gerenciamento dessas 
edificações. Em virtude da pandemia, houve 
dificuldades de visita in loco, o que causou 
atraso no cronograma do projeto e interferiu 
na etapa de obtenção dos dados. Além 
disso, os atributos foram levantados apenas 

com base na literatura científica. Ressalta-
se que neste projeto houveram dificuldades 
no processamento da imagem devido à alta 
resolução e consequentemente exigindo 
alta capacidade computacional, e na 
interoperabilidade entre os softwares de 
modelagem utilizados, especialmente 
ArcGIS PRO e REVIT, o que merece 
maiores estudos em outras pesquisas.  
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